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    De maneira inteligente e intencional, Marcelo Bigardi consegue nos conduzir à compreensão de que podemos ter uma visão melhor se nos basearmos em princípios verdadeiros que vão nos ajudar a manter o equilíbrio físico, mental e espiritual. Na vida, podemos passar por momentos difíceis, mas, se estamos alicerçados nas coisas certas, os dias difíceis serão apenas pequenos obstáculos. Sinto-me privilegiado por falar não só da obra, mas também de um grande amigo que tem vivido para trazer a revelação do evangelho de Cristo às pessoas. Viva melhor lendo esse livro excepcional!




    Arthur Pereira, pastor da Igreja do Amor, em Paulista, Pernambuco




    Em A arte da vida, meu amigo e pastor Marcelo Bigardi nos encoraja a ter uma vida dedicada e equilibrada segundo a vontade de Deus. Com uma linguagem clara e objetiva, ele mostra, através da vida de grandes personagens bíblicos, como Davi e José, os princípios para se viver melhor mantendo o equilíbrio emocional, físico e espiritual.




    Eduardo Pimentel, vice-prefeito de Curitiba, Paraná 




    Antes de morrer, é preciso aprender a viver. A vida é um lampejo — nosso mundo é efêmero, passageiro e transitório —, mas, nas palavras de Moisés a todo o povo de Israel, o homem encontrará vida em guardar os estatutos e mandamentos de Deus (Levítico 18:5). Nas páginas de A arte da vida, você encontrará um roteiro de como aproveitar sua existência fazendo a diferença no mundo.




    JB Carvalho, teólogo, professor universitário, compositor, jornalista e escritor




    Instintivamente o ser humano sempre buscou uma vida melhor para si e para os seus, uma característica que não é exclusiva da raça humana, pois até mesmo insetos e aves migram milhares de quilômetros em busca de uma vida melhor. É assim que o mundo e o ecossistema funcionam, todavia existem leis e princípios que podem nos ajudar nesta jornada, e você tem em mãos um verdadeiro manual, que te ajudará a ser mais efetivo nesta jornada. Meu amigo e irmão, o pastor Marcelo Bigardi nos ajudará nesta missão, abordando princípios para se viver uma vida saudável, focada e equilibrada! Leia o livro e ouça o autor, sua vida será muito melhor!




    Carlito Paes, autor, conferencista e pastor-líder da Igreja da Cidade, em São José dos Campos, São Paulo




    Bigardi vai além da motivação, na verdade tem sido uma inspiração para muitas pessoas, em especial líderes que querem sair da zona de conforto. Sua generosidade em compartilhar tudo que aprendeu constrange. O que recebeu em sua vida e ministério tem sido um presente para aqueles que têm acessado seus livros e ensinos. O que você vai encontrar nesse livro está além de uma lista do que fazer, antes é uma jornada que vai lhe inspirar a viver melhor.




    Apóstolo Joel Pereira, fundador do Projeto Vida




    Exemplo de vida cristã e uma grande referência de liderança para mim, o pastor Bigardi foi abençoado com uma capacidade única de tocar corações por meio de uma mensagem didática, extremamente aplicável e, acima de tudo, transformadora.




    Hendel Favarin, cofundador da Escola Conquer




    Sabemos que o exemplo não é apenas a melhor maneira de influenciar, mas a única. Hoje, Marcelo Bigardi é um dos líderes e estrategistas mais respeitados do Brasil justamente por viver tudo aquilo que ensina, seja como conselheiro, educador, empreendedor, escritor ou amigo. Tenho a alegria de desfrutar de sua amizade fiel há mais de uma década e posso afirmar de coração que o Biga é alguém plenamente habilitado para ensinar valores e princípios para uma vida bem-aventurada.




    Davi Lago, professor no LABÔ/PUC-SP, conferencista e coautor dos livros O evangelho da paz e o discurso de ódio e Arte e espiritualidade (publicados pela Thomas Nelson Brasil)




    Com muita alegria, mais uma vez sou surpreendido com uma obra tão especial: A arte da vida: princípios para uma vida melhor, de meu amigo Biga, Marcelo Bigardi. Alguém que já acompanho há muitos anos em suas diversas atribuições: pastor, empresário, marido, pai e líder.




    Ele, além de vir realmente crescendo e se desenvolvendo em todas essas áreas, mostra seu espírito generoso ao compartilhar caminhos e estratégias para que outros possam ter o mesmo sucesso. Tenho certeza de que os princípios expostos nesse livro e os exemplos de fé que o autor usa através de grandes líderes da história judaico-cristã, se aplicados, vão ajudá-lo a obter não apenas crescimento, como também equilíbrio e alegria ao vencer todos os desafios de sua vida.




    William Douglas, jurista, magistrado, desembargador federal e coautor do livro Unidade perfeita: a vontade de Cristo para sua igreja imperfeita (Thomas Nelson Brasil e GodBooks)




    Marcelo Bigardi, para mim Biga, é um exemplo de liderança. Pastor, palestrante na área de desenvolvimento do ser humano e autor de mais de 30 livros, ele ajuda as pessoas a saírem da inércia, a vencerem o medo e a insatisfação e a explorarem seu potencial. Na verdade, o que o Biga faz é transformar vidas.




    Seu novo livro, A arte da vida, sintetiza todo esse trabalho. Para ele, viver é uma arte que pode e deve ser aprendida. É fácil? Não. Sabemos disso. Todos passamos por problemas, por situações inesperadas e difíceis de serem resolvidas. Muitas vezes duvidamos de nós mesmos e questionamos nossa fé. O que Biga ensina em seu novo livro é que é possível enfrentar tudo isso com equilíbrio emocional, físico e espiritual.




    A arte da vida é leitura obrigatória para quem, como eu, acredita na capacidade do ser humano de se superar e confia na promessa trazida ao mundo por Jesus: vida em abundância.




    Carlos Massa Ratinho Junior, governador do Estado do Paraná
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    PREFÁCIO




    Com o advento da inteligência artificial, muitos passaram a comparar a mente humana ao computador. Desde o famoso Teste de Turing, que testa a equivalência de uma inteligência artificial em relação à de um ser humano, aprendemos que é possível simular, no ambiente computacional, o raciocínio humano. Se o cérebro serviu de base para a criação das máquinas inteligentes, estas também podem oferecer inspiração para refletirmos mais profundamente sobre a consciência humana.




    O computador envolve, no fim das contas, um grande sistema de regras para o bom desempenho do todo. Temos, por exemplo, o software (conjunto de instruções que controlam o funcionamento da máquina), a BIOS (Sistema Básico de Entrada e Saída, responsável pela inicialização do sistema e execução de tarefas imprescindíveis) e o próprio sistema operacional, que define qual programa utilizará o processador e por quanto tempo. Sem essas regras, tudo seria um caos completo, e nenhuma função poderia ser concluída.




    A existência humana não é muito diferente. Sem clareza nos princípios ordenadores, a vida se transforma numa desordem incontrolável. Como nos computadores, precisamos conhecer e aplicar princípios que nos auxiliem a viver melhor. É exatamente isso que Marcelo Bigardi nos oferecer neste livro. Por meio de uma linguagem clara e instigante e a partir de exemplos bíblicos, o autor apresenta instruções para transformarmos nosso estilo de vida, construindo, assim, uma realidade mais plena, ordenada, produtiva e saudável.




    Entre os princípios norteadores apresentados, destacam-se a intencionalidade, a perspectiva correta, a singularidade, a proclamação e a abnegação. Por meio deles, aprendemos como Davi superou suas angústias e frustrações, como José venceu a rejeição e a falta de perspectiva, e como o próprio Cristo superou as adversidades e concluiu plenamente sua missão.




    Esta é uma leitura indispensável para todo aquele que ama buscar nas Escrituras códigos para o bem-viver, que reconhece a Bíblia não apenas como um texto religioso, mas também como um manancial para a vida, repleto de algoritmos para resolver todo e qualquer obstáculo.




    Daniel Lopez, jornalista, teólogo, mestre e doutor em Linguística (UFF). É colunista do jornal Gazeta do Povo e autor de seis livros, entre eles, Manual de sobrevivência do cristão no século XXI (Vide Editorial)


  




  

    INTRODUÇÃO




    É muito bom estar novamente com você em mais um livro publicado pela Thomas Nelson Brasil. Após o primeiro livro, O poder e o impacto de uma visão: o alfabeto de um líder, e o segundo, Da frustração à realização: passos para evitar o estresse e a decepção, resolvi escrever este, que é o meu trigésimo primeiro livro e o terceiro publicado por esta editora. Nesta obra, abordarei princípios para se ter uma vida melhor. Acredito que saber viver é uma arte e, como toda arte, ela pode ser aprendida.




    Em minha vida, tive essa experiência, pois, tanto no skate quanto nos grafites, não comecei sabendo tudo. No skate foram inúmeros tombos e tentativas, muitos “ralados”, até que uma manobra fosse aprendida e repetida novamente. Em minha experiência com os desenhos, não foi diferente. Quando comecei a desenhar, não tinha a técnica necessária para realizar um trabalho excelente. Porém, dia após dia, arte após arte, fui aprimorando-a até que ficou muito diferente da arte que fazia no início.




    Jesus disse que veio para nos trazer vida e vida em abundância. Em Romanos 12, o apóstolo Paulo diz que, se tivermos nossa mente transformada, teremos acesso à boa, perfeita e agradável vontade de Deus. Sei que, em nossa vida, há inúmeros momentos difíceis e circunstâncias que nos fazem sentir que estamos muito longe dessa boa, perfeita e agradável vontade de Deus. Porém, se analisarmos bem os fatos, entenderemos que esse estilo de vida não será necessariamente uma vida sem pressões. Davi teve de se esconder em cavernas, José foi preso injustamente e Jesus foi condenado sem ter feito nada. Todos eles estiveram na perfeita vontade de Deus, e todos enfrentaram situações delicadas e injustas. No entanto, o ponto em comum entre os três homens citados é que estavam em paz durante esses períodos. Essa é a questão! Nem sempre viveremos dias tranquilos, mas precisamos estar em paz quando estivermos dentro dessas situações. Para isso, precisamos entender alguns princípios de vida que nos ajudarão a manter o equilíbrio, tanto físico como emocional e espiritual.




     




    Nem sempre viveremos dias tranquilos, mas precisamos estar em paz quando estivermos dentro dessas situações.




     




    Acredito que uma vida equilibrada nos ajudará não só a continuar, mas também a terminar bem o que começamos.




    Que estas páginas possam ser de grande valia para sua vida.




     




    Ótima leitura!




    Com carinho,




    Marcelo Bigardi


  




  

    CAPÍTULO 1




    VIVENDO ALÉM DAS CIRCUNSTÂNCIAS




    Durante minha caminhada de vida, fui capaz de entender o poder do descanso em relação a uma vida produtiva e compreendi que todos nascemos para um propósito. No entanto, para cumprir esse propósito, precisamos estar bem nas três áreas que nos compõem: corpo, alma e espírito.




    Também tenho aprendido que não tem como sermos criativos se estivermos cansados e esgotados.




    Sou uma pessoa empolgada com a vida que tenho. Mas só consigo me manter firme e apaixonado por ela porque tenho aplicado alguns princípios que me ajudam a encarar toda crise através de um prisma superior.




    Quando terminei de escrever este livro, estávamos no segundo ano de uma situação delicadíssima, mundialmente falando. Ninguém esperava uma pandemia chegar. Todos, em algum aspecto, tiveram a vida impactada. No entanto, durante esse período difícil, eu fazia uma pergunta para quem estava me ouvindo: “Quando essa crise terminar, que história você irá contar?”.




    Sei que nenhum de nós conseguirá contar uma bela história caso não ignore alguns princípios básicos de vida. Desde o início da pandemia, eu falava sobre o poder dos pensamentos para se ter uma vida relevante. As notícias que recebíamos desde março de 2020 não eram boas. Foram tantas más notícias que muitos realmente desistiram de continuar sonhando. O excesso de informação desagradável fez com que muitos simplesmente pulassem do barco. Tinham perdido a força e a esperança, e se deixaram levar pelas circunstâncias. Aqui entra a questão: Nem de longe fomos chamados para viver pelas circunstâncias. Fomos chamados para viver apesar das circunstâncias.




     




    Nem de longe fomos chamados para viver pelas circunstâncias. Fomos chamados para viver apesar das circunstâncias.




     




    Se esperarmos que todas as circunstâncias sejam favoráveis, provavelmente, jamais sairemos do porto seguro. Porém, tudo o que Deus quer é que você tenha fé para sair de uma zona confortável e ir rumo ao mar aberto, onde as ondas são grandes, mas a recompensa por vencê-las é enorme. Acredite, há muito mais nos esperando. Há promessas que Deus nos deu que ainda não foram cumpridas, e que ele deseja cumprir, basta darmos o passo de fé. “Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que mude de ideia. Será que, tendo ele prometido, não o fará? Ou, tendo falado, não o cumprirá?” (Números 23:19).




    Deus não muda, e o mesmo é verdade a respeito de suas promessas. Mas o que acontece, muitas vezes, é que não suportamos as más circunstâncias e abandonamos o caminho que nos leva ao cumprimento de um propósito. Você precisa entender isso. Quando você nasceu, um propósito foi escrito e um plano foi elaborado a seu respeito: “Os teus olhos viram a minha substância ainda informe, e no teu livro foram escritos todos os meus dias, cada um deles escrito e determinado, quando nem um deles ainda existia” (Salmos 139:16). Você não é um erro, nem é o que os outros dizem que você é. Seja lá o que tenha ouvido que te arrastou para uma vida sem graça, te contaram a história errada, uma vez que “nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam” (1Coríntios 2:9).




    Ninguém, a não ser Deus, sabe a verdadeira razão de você ter vindo ao mundo. As pessoas, e até mesmo você, podem achar que você não é ninguém, que sua vida foi um erro e que você está apenas passeando na terra. Mas essa não é a história verdadeira. Quando Deus planejou sua vida, ele também desenhou seu futuro e colocou tudo dentro de um embrião.




    AS CINCO PERGUNTAS




    Aqui entra a diferença entre as pessoas que passam pela vida vivendo acima das circunstâncias e aquelas que são guiadas pelas circunstâncias. Detectamos a diferença entre esses dois tipos de pessoas por meio de cinco perguntas. O primeiro grupo, o dos que vivem acima das circunstâncias, sabe responder a essas perguntas. O segundo grupo, daqueles que vivem guiados pelas circunstâncias, não faz nem ideia de como respondê-las.




    Será que você terá as respostas? De qual grupo você faz parte hoje? A qual grupo quer pertencer?




     




    1. QUEM SOU EU?




    O que me difere das outras pessoas? Onde está o meu valor único? Essas são perguntas difíceis de responder.




    Normalmente, não conseguimos responder a essa pergunta porque, muitas vezes, vivemos imitando outras pessoas. Nos vestimos como outras pessoas, falamos como outras pessoas, comemos o que as outras pessoas comem, passamos a vida querendo ser como as outras pessoas. Tudo isso porque não sabemos quem somos. A primeira pergunta que diferencia os dois grupos é, portanto, sobre identidade.




     




    2. DE ONDE VENHO?




    Os cientistas têm tentado responder a essa pergunta. A raça humana tem feito essa pergunta. É uma questão sobre a fonte da vida. Onde a vida começou? Ela foi planejada ou surgiu espontaneamente? Numa escala menor, nos perguntamos onde a nossa história de vida começou. Ela foi determinada pelas escolhas que nossos pais fizeram ou eles estavam debaixo de uma vontade maior? Essa segunda pergunta é sobre origem.




     




    3. POR QUE ESTOU AQUI?




    Você faz essa pergunta todos os dias a fim de compreender seu propósito. Qual é o objetivo da minha existência? Por que estou aqui neste planeta? Por que faço o que faço, vivo onde vivo, penso o que penso? A terceira pergunta, você pode imaginar, é sobre propósito.




     




    4. O QUE POSSO FAZER?




    Essa é uma pergunta sobre habilidades. No que sou bom? Que coisas tenho alegria em realizar, mesmo que não sejam simples? Qual atividade executo de todo o coração?




    Infelizmente, muitas pessoas não reconhecem as próprias habilidades. Assim, vivem guiadas pelo que os outros dizem que elas sabem ou devem fazer, em vez de se dedicarem àquilo que elas realmente têm potencial e se desenvolverem nisso. Por outro lado, quando você sabe e entende seu dom, muitos tentaram jogar um balde de água fria em você. Por quê? Porque nossa cultura não nos permite maximizar nosso potencial.




     




    5. PARA ONDE ESTOU INDO?




    A última pergunta também é difícil, pois ela se refere a destino. Quem eu quero ser? Que legado quero deixar? Quais lembranças desejo que meus queridos tenham de mim? A resposta a essa pergunta, de certa forma, depende das outras quatro respostas. Não tem como você saber para onde está indo se não souber quem é (sua identidade), de onde veio (sua origem), o motivo de estar aqui (seu propósito) e o que pode fazer (suas habilidades).




    Quando você entende alguns princípios elementares da vida, então consegue responder a essas perguntas. Consequentemente, as circunstâncias não ditarão mais a sua vida; você conseguirá caminhar acima delas. Se o mar não se abrir, você andará por cima dele, pois nada o impedirá de chegar aonde Deus disse que você chegaria.




     




    OS PLANOS DE DEUS




    Que princípios são esses que nos conduzem para uma vida acima das circunstâncias? Para falar sobre esses princípios, usarei dois personagens bíblicos que os aplicaram em sua vida e contarei aonde essa aplicação os levou. Na realidade, vou dar um spoiler: ambos não tiveram aprovação familiar nem receberam ajuda financeira. Eles possuíam todos os motivos para desistirem no meio do caminho, porém, por aplicarem os princípios que iremos estudar, saíram do anonimato ao cumprirem o propósito de Deus para eles.




     




    Se o mar não se abrir, você andará por cima dele, pois nada o impedirá de chegar aonde Deus disse que você chegaria.




     




    Querido leitor, entenda isto: o propósito de Deus para sua vida é a coisa mais importante que você pode ter. É ele — e não família, passado, condição social ou financeira — que tem o poder para ditar as suas escolhas. É o que diz a Bíblia: “Há muitos planos no coração do ser humano, mas o propósito do Senhor permanecerá” (Provérbios 19:21). Essa palavra me mostra que seu propósito, leitor, é mais importante que sua intenção. Suas intenções podem mudar, mas seu propósito não, pois é Deus quem o determina.




    Então, vamos estudar a vida desses dois homens e descobrir os princípios que os conduziram do anonimato ao propósito de sua vida.




    PRINCÍPIO 1: VISÃO




    Visão é o primeiro princípio que precisamos aplicar para ter uma vida melhor. Por visão, refiro-me à capacidade de enxergar além das circunstâncias.




    Acredito que tudo na vida tem a ver com a capacidade de enxergarmos além. Durante a pandemia, boa parte dos esforços da mídia foi para limitar o olhar da população. Não se falava de outra coisa a não ser das desgraças decorrentes da doença. Contudo, o mundo continuou girando, negócios continuaram a ser feitos e oportunidades continuaram a ser geradas. Nada disso ocupava as manchetes. Quem estivesse com o olhar preso nas circunstâncias não aproveitaria as oportunidades, que pareciam estar destinadas a um grupo seleto de pessoas.




     




    Por visão, refiro-me à capacidade de enxergar além das circunstâncias.




     




    Não podemos permitir que nos enganem. Essa ideia não é nova nem começou com a pandemia. Desde que o mundo é mundo, o Inimigo sempre quis tirar do ser humano a capacidade de enxergar além. Ele fez isso até com os anjos no céu. Durante muito tempo, me perguntei como Satanás conseguiu convencer um terço dos anjos a abandonar tudo o que viam e viviam. Sabe qual foi a estratégia? Ela pode ser resumida nesta frase: “Tire a visão mais ampla de uma pessoa, mostre a ela apenas o hoje e as recompensas atuais”. Na realidade, essa tática é tão boa que ele a continua usando até os dias atuais.




    Nosso Inimigo deve ter dito aos anjos: “Para que adorarmos a um só Deus se podemos ser adorados como deuses?”. Com Adão e Eva foi a mesma coisa. O Inimigo disse a eles: “Qual a vantagem de morar em um paraíso se vocês não podem comer a fruta da árvore mais vistosa do jardim?”. A ideia é sempre essa: “Ei, não olhe muito além não! Pare com essa história de ficar sofrendo por algo que está além. Fixe seus olhos no hoje, no que você pode ver hoje e no que você pode fazer hoje”. Parece uma estratégia esperta. Por que me preocupar com o que está além se não sei até quando estarei vivo? No entanto, esse é um pensamento perigoso. Quando a pessoa perde a capacidade de enxergar o amanhã, acaba tomando atitudes sem pensar muito nas consequências. Os anos passam, a vida continua e, uma hora, a conta irá chegar:




    Alegre-se, jovem, na sua mocidade, e que o seu coração lhe dê muita alegria nos dias da sua juventude. Ande nos caminhos que satisfazem ao seu coração e agradam aos seus olhos; saiba, porém, que de todas estas coisas Deus lhe pedirá contas (Eclesiastes 11:9).




    Talvez você se pergunte se é jovem demais para enxergar além das circunstâncias ou se já é velho demais para recuperar sua capacidade de sonhar e resgatar sua visão. A Bíblia nos mostra que a capacidade de ver não está relacionada à idade:




    E acontecerá, depois disso, que derramarei o meu Espírito sobre toda a humanidade. Os filhos e as filhas de vocês profetizarão, os seus velhos sonharão, e os seus jovens terão visões (Joel 2:28).




    Esse versículo do profeta Joel diz que não há idade para as pessoas sonharem e terem visões. Os mais experientes sonharão, assim como os jovens terão visões. Em outras palavras, em nenhum momento, pode-se dar a desculpa de que se é jovem demais para pensar no futuro ou velho demais para sonhar com algo diferente. A capacidade de ver além é dada por Deus, independentemente de quantos anos você tenha.




    No entanto, a intenção do Inimigo é levar você a pensar diferente. Ele quer te fazer olhar só para o hoje e te levar a agir sem refletir nas consequências. Quantas pessoas dizem por aí: “Por que eu não ouvi meus pais? Por que eu não tomei uma atitude diferente?”. Foram pessoas enganadas pelo Inimigo. Porém, mesmo elas podem voltar a ver além.




    AS PRIMEIRAS AMEAÇAS AOS SONHOS




    José teve um sonho (Gênesis 37:5).




    José era muito jovem quando começou a sonhar. Diz a Bíblia que ele tinha 17 anos quando vieram os primeiros sonhos. Em um, estava com seus irmãos no campo, amarrando feixes de cereais. De repente, o feixe de José ficou em pé, enquanto os feixes dos irmãos ficaram em volta e se inclinaram, fazendo uma reverência. No segundo sonho, José foi mais ousado: viu o Sol, a Lua e onze estrelas inclinarem-se diante dele.




    Seus irmãos o odiaram por causa desses sonhos; seu pai o repreendeu. Quem aquele menino achava que era? Mas José nunca se esqueceu do que viu. Seus sonhos tiveram o poder de sustentá-lo durante os difíceis dias que viriam.




     




    A visão sempre será atacada, e isso acontecerá logo no início, enquanto ainda for apenas uma imagem que está na sua mente.




     




    Entenda que a visão sempre será atacada, e isso acontecerá logo no início, enquanto ainda for apenas uma imagem que está na sua mente. É isso que a história nos mostra.




    Quando Deus teve a visão de libertar o povo de Israel da escravidão do Egito, Satanás agiu para acabar com os planos pela raiz:




    O rei do Egito deu uma ordem às parteiras hebreias, das quais uma se chamava Sifrá e a outra se chamava Puá. Ele disse: “Quando vocês servirem de parteira às mulheres hebreias, verifiquem se é menino ou menina; se for menino, matem; se for menina, deixem viver”. Então Faraó deu ordem a todo o seu povo, dizendo: “Joguem no rio Nilo todos os meninos hebreus que nascerem; quanto às meninas, deixem viver” 
(Êxodo 1:15,16,22).




    A ideia era matar Moisés — o futuro libertador de Israel — enquanto ele ainda era um bebê indefeso. Vemos a história se repetir com Jesus, o Salvador da humanidade:




    Vendo-se iludido pelos magos, Herodes ficou muito furioso e mandou matar todos os meninos de Belém e de todos os seus arredores, de dois anos para baixo, conforme as informações que havia recebido dos magos a respeito do tempo em que a estrela havia aparecido (Mateus 2:16).




    A mesma coisa! Satanás não perde tempo procurando novas estratégias. Em vez disso, ele age rapidamente: “Vamos eliminar essa visão de Deus. Vamos exterminar esses planos logo no início, matando os escolhidos enquanto não podem se defender”.




    Todo sonho que vem de Deus para sua vida e toda visão que ele tem colocado em seu coração serão fortemente atacados. Seu papel é proteger esse sonho. Para isso, você precisa entender como o Inimigo age e quais são suas estratégias de guerra. Quando compreender isso, ficará mais fácil proteger sua visão.




     




    A CEGUEIRA DA INTIMIDADE




    Quais armas devo usar? Entenda que o Inimigo usará pessoas próximas e íntimas para nos desmotivar. Vemos isso na vida de José e de Davi.




    José teve um sonho e o contou aos seus irmãos; por isso, o odiaram ainda mais (Gênesis 37:5).




    José era uma pessoa diferenciada e conseguia ver além, mais do que todos os seus irmãos. Eles, porém, em vez de entender que a diferença de José provinha de Deus, que fazia parte do propósito de Deus para José e para todo o mundo, julgaram-no e odiaram-no. Eles se sentiram diminuídos diante de alguém que tinha um sonho e um propósito.




    O que aconteceu com Davi, séculos depois, não foi diferente. Vou contar a história. O profeta Samuel foi designado por Deus para visitar a casa de Jessé, um homem que tinha oito filhos. Um dos oito seria o futuro rei da nação de Israel.




    O filho mais velho de Jessé parecia ser a escolha óbvia. Era forte, valente, guerreiro. No começo Samuel se deixou influenciar pela visão humana, que consegue ver apenas o que está na frente, e não o que está além:




    Aconteceu que, quando eles chegaram, Samuel viu Eliabe e disse consigo: “Certamente está diante do Senhor o seu ungido”. Porém o Senhor disse a Samuel: “Não olhe para a sua aparência nem para a sua altura, porque eu o rejeitei. Porque o Senhor não vê como o ser humano vê. O ser humano vê o exterior, porém o Senhor vê o coração (1Samuel 16:6-7).
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